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    Dedicatória




    À Edileusa da Rocha


  




  

    Uma voz de mulher




    Luzilá Gonçalves Ferreira




    Os seres humanos nunca deixam de nos surpreender. Digo isto pensando neste Onde todo tempo é breve, de autoria de Sonia Marques. Conheço Sonia desde que ela era uma adolescente, estudiosa, inteligente, nos cursos da Aliança Francesa. Depois a encontrei, enquanto colega, no Centro de Artes da UFPE, onde ela, arquiteta, brilhava pela seriedade no desempenho acadêmico.




    E de repente, Sonia me vem com um livro de poesias, e que livro, e que poesia. Chega-me pelas mãos de Edileusa da Rocha, uma batalhadora em prol da Literatura Pernambucana, daquela escrita por mulheres em particular, enquanto vozes criadoras de beleza. Sonia escreve e escreve bem. Coloca-se, inteira, neste seu primeiro livro, testemunha de uma vasta cultura literária e até científica, mas sobretudo de uma fala feminina, sem a melosidade que caracterizava até pouco tempo os poemas feitos por mulheres e que, se não tinham grande valor estético – mas o que é mesmo valor estético? – atestavam do desejo de acrescentar ao mundo um jeito pessoal de sentir, de pensar, de amar, de odiar, de julgar, uma visão de mundo de alguém que carregava o peso do silêncio, do apagamento a que, durante séculos, se obrigava a gente feminina que ousava se dizer, colocar-se enquanto sujeito no branco da página.




    Tudo cabe neste belo e incisivo livro. Sonia leu e leu muito. Lúcida e sensível, brinca com Lacan – uma parte de seu trabalho se intitula “Lacaneio” –, compartilha a espera, intérmina, do Godot de Samuel Becket; mergulha na história de Helena, aquela cujo fascínio suscitou uma guerra; inveja, às vezes, o País das Maravilhas de Alice, onde poderia escapar da vida que é o quinhão de tantas mulheres, em meio a panelas, gritos de crianças, e a comida por fazer e a casa por arrumar. Das tantas viagens que fez, através do mundo e em si mesma, Sônia trouxe um jeito todo seu de interrogar paisagens físicas e internas. A primavera de Paris, onde viveu um tempo, é bela e imprevisível como são os compromissos do coração que intui que “o mundo é pequeno”. A mulher madura, que sabe de cor “os mapas das cidades”, que recolhe experiências e visões que lhe deixaram Olinda, Viena ou Roma, sabe que agora “é tempo de não mais fazer bagagens” no mundo que Drummond chamou de vasto, mas que é acanhado, e onde não há lugar chamado “onde vamos”.




    Um interrogação perpassa essas páginas que o leitor tem diante de si, enquanto se faz a construção de um personagem feminino, que se busca: com que palavras dizer esse mundo de mulher, que é, antes de tudo, o mundo de um ser humano, com suas dúvidas, sua aptidão à felicidade, ao amor, nesse brevíssimo momento de sua passagem pela terra? Sonia sabe que “escrever não junta”. Se “é raro ter tanta palavra para encher o tempo”, nossas estrofes podem ser “cheias de graça” mas violam jazigos. E coloca o dilema que instala diante de nós a certeza de nossa própria alteridade, como no poema “Lacaneio”:




    “Será frase de efeito para uso interno?




    Onde foi que li isto?




    Em que caderno?




    Tento autoconvencer-me




    fico doce




    pois no fundo desejava que assim fosse”




    E mais adiante:




    “Digo o que deve ser dito




    Cerimônia, etiqueta, rito




    Ou não




    Ou simplesmente




    digo o que quero que acreditem




    tento enganar deliberadamente?




    Sonia sabe o quanto as palavras podem ser falsas, mentirosas talvez, o quanto mascaram o inconsciente:




    “Quando digo:




    Não se preocupe comigo




    leia-se:




    Por favor, não me esqueça”




    Mas no exercício do quebra-cabeças que é, finalmente, a linguagem, resta uma pergunta final:




    “só minha fala é o presente




    E o meu silêncio não




    será feito de códigos




    como meus gestos são”




    Na escrita desse Onde todo tempo é breve, que Sonia Marques entrega ao leitor, está a resposta a essa indagação. Se o silêncio é feito de códigos, muito mais são as palavras da poetisa, pedindo que leiamos nas linhas e entrelinhas do poema, como o faz cada um de nós diante da fala daqueles que vivem ao nosso redor, de seus gestos, ambíguos uma e outros, como o somos todos.



OEBPS/Fonts/FairfieldLTStd-LightItalic.otf


OEBPS/Images/01.png
ONDE
TODO
TEMPO
E
BREVE

SONIA MARQUES





OEBPS/Fonts/TimesNewRomanPSMT.ttf


OEBPS/Images/03.png
Governo do Estado de Pernambuco
Governador do Estado  Paulo Henrique Saraiva Camara
Vice-Governador  Raul Jean Louis Henry Janior
Secretirio da Casa Civil Antonio Carlos dos Santos Figueira

Companhia Editora de Pernambuco
Presdente Ricardo Leitao
Dinetor de Produgaoe Edigdo  Ricardo Melo
Diretor Administrativo ¢ Financeiro  Bréulio Mendonga Meneses

Gonselho Editorial
Presidente  Tarctso Pereira
Evaldo Costa
Haidée Camelo Fonseca
Maria Licia Moreira
Wellingion de Melo

Superintendéncia de Produgao Editorial  Luiz Arrais
Superintendéncia de Produgao Grifica  Jlio Gangalves

Capa Raiza Bruscky
Supervisao editorial  Marco Polo Guimardes
‘Supervisor de Midias Digitais Rodolfo Galvao
Designer Digital  China Filho
Revisto  Dudley Barbosa





OEBPS/Images/Capa.jpg
SSSSSSSSSSSS





OEBPS/Images/02.png
Copyright © 2017 Sonia Marques

Grafia atualizada segundo o Acordo Ortogrifico da Lingua
Portuguesa de 1990, que entrou em vigor no Brasil em 2009.

Direitos reservados a

Companhia Editora de Pernambuco — Cepe
Rua Coelho Leite, 530 — Santo Amaro
CEP 50100-140 — Recife — PE

Fone: 81 3183.2700

M3570 Marques, Sonia
‘Onde todo tempo & breve / Sonia Marques ; preficio
Luzild Gongalves Ferreira, - Recife : Cepe, 2017
6p.

1. Poesia brasieira — Pernambuco, 1. Ferreia, Luzili
Gongalves, 1936-. 11 Titulo

GDU 869.0 (81)-1
GDD B869.1

PeR—BPE 17-400






